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D. MARIA THEREZA DE LOWENSTEIN DE BRAGANÇA 

RR 
PRNPREIRERNEETES 

CHRONICA OCCIDENTAL 
Sexta-feira, como nos mais annos, matança. 

Brande no matadoiro municipal. 
Um dos usos na semana santa: Depois d'uma iaresma de tantos dias é do enterro do bacalhão, qe Dor signal já não se enterra ha muitos annos, tão é de admirar que duzentos e tantos inocen 

Fio uminantes tenham de morrer de morte trá- Ás miãos dos magarefes, é esp stes dias lindos, é até de calor a que já não. Sjtivamos costumados, Lisboa animou-se muits- 
9 € até altas horas da noite, depois que os 

  

   

  

  templos fecharam, as confeitarias iluminadas es-. 
tiveram cheias de gente, sobretudo aquellas que 
annunciavam loterias, Um matar saudades da de-. 
unta Batotinha, que o inferno mantenha em sua 
aiabolica guarda por muitos annos e bons, 

A quaresma terminou com trez esplendidos, ex- 
cepeionalissimos dias m'esta primavera que até en 
tab bem longe esteve de merecer 0 diccionario 
de alcunhas que os poetas lhe teem posto. 
“Acabou-se finalmente o tempo da penitencia. De 

peixe e deamendoss viveu a população, paguem-o 
Bs bois pasficos, as inocentes itelihas, os car- 

os diolhar meigo. 
“Quando o interprete dos boers lhes traduzir os 

jorqães em que vem descripta a carniicina, como. 
hão de arregalar gulosamente os olhos, os pobres 
foragidos que aborrecem o feijão, é detesta o 
apito com que Mo temperam. j 

alvez por isso que, segundo afirma um jor- 
nal frances, o presidente Kruger se va queixar 

  

  

  

em termos polidos mas energicos ao governo de 
Portugal. 

Os irancezes estão senda comnosca muitissimo amaveis. Sendo noticia desagradavel são trigosa- 
mente dos primeiros a nos virem com cla.” Ora um dos redactores do Seculo conversou 
com o sr. Heestermann, membro do grande comité 
hollandez de protecção e soccorro aosboers e que, 
por elle commissionado viera a Portugal, o qual 
declarou que 0 acolhimento feito aos refugi 
fôra superior a toda a su espectativas que nosso pais merece o maior elogio é que a Hollanda con 
deu com Portogal uma divida de eterna grau. 

Poucos dias depois do Benguellay chegou ao 
Tejo O paquete Zaire com novos refugiados, à 
maior parte dos quaes se acham presentemente nas Caldas da Rainha, em cujo hospital lhes fo- 
ram preparados alojamentos. 

Dessa lindissima vil, de Alcobaça, de Peniche, 
todos os dias chegam a Lisboa correspondencias,. que todas afirmam mostrarêm-se os boers, real- 
mente dignos de commiseração é juntamente do 
maior respeito, reconhecidissimos pela forma por 
que foram recebidos e actualmente são tratados. 

Os desgraçados, longe da patria, maior piedade 
agora devem inspirar nestes dias festivos, em que 

Familias se reunem. Forcosamente o ecco 
das alegrias nos lares portuguezes ha de levar aos 
ouvidos dos proscripios alguma lembrança sau- 
dosa. Que se passará maqueilas almas, quando todos d tarde se reúnem para cantar seus canticos 
religiosos ? Quanta lagrima ha de marejar os olha- 
Tés que se erguem para o ceo, emquanto os olhos 
da alma rever as montanhas, O matto, as florestas, 
os arenes abrasados, os rios caudalosos, das gran: 
des regiões aíricanas, que outro sol mais quente 
allamia, que tem outtas estrellas no ceo | 

Semana Santa ! Com elles, pobres expatriados, 
com 8. mais, desvalidos, se exerceu a caridade. 
que tanto Christo recomendou. No hospital em 
Lisboa, em Peniche, para que pelos mais necessi- 
tados fossem distribuidas, algumas esmolus foram 
entregues, avultadas E" tempo de exercer a caridade, é tempo em 
que o pader moderador costuma faser as duma e suas mais altas prerogativas — perdoar. Cari- 
dade étambem, E 

Mas para que tambem houvesse quem se pu- 
desse queixar da semana santo, um pequenito que 
em S. Domingos assistia ds ceremonias que pre- 
cedem às da Alleluia, sentindo-se pisado, começou aos berros e nunca micróbio appareceu mais fe- 
cundo do que aquella pisadelia. Em grande bal- 
durdia começou tudo a fugir e as pisadelias cres- 
ciam em numero, de forma pasmosa ou são falsas 
as conclusões das progressões geometricas, Afinal 
o bom senso e sangue frio de meia duzia de poli- 
cias e dalguns guardas municipaes conseguiram 
restabelecer a ordem. Resultado: algumas ligeiras. 
contusões e bastantes relogios roubados À alle- 
lua rompeu em meio da maior tranquilidade. 

Espalhou-se pela cidade a notícia do tumulto e 
não faltou quem logo affirmasse ter havido em S. 
Domingos manifestações anti-reigiosas. 

Assim não foi felizmente. 
Lisboa à esse respeito tem-se ultimamente mos- 

trado mais tranquila, Aqui, ah, fecham-se umas 
portas, continua a falar-se noutras que breves 
mente! serão trancadas, dizem-se umas verdades, 
inventam-se algumas Calumoias, mas as discus- 
sões vio abrandando. E RS 

'Quando. ha. tempos lemos alguns antigos mai 
violentos contra pessoas, que em nossa conscien- 
ia julgamos dignas de tanto louvor como de vi- 
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  toperios lhes dirigiram recordámo-mos d'umasbel- ja pagas de Menem que tambem não era pe los donvemtos é que tinha algom valor, um tal etor Pupo, que cu não sei se conhecem. Foianos facil achar Gssas paginas dos Mise aves. e não nos furtamos no dever de traduzir algumas, úm capitulo apenas 
Ta nella talvez alguma coisa que mereça me- ão. as aqu 
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«Ainda umas palavras, 
aGensuramos a Egreja quando saturada de jn- às, despresamos O espiritual rispido para com o tempotal; mas sempre honramos o homem pes 

Sativo. 
=Saudamos quem se põe de joelhos, 
“Uma fé: eis para o hemem O preciso, Desgra- 

gado do que em núda acredita. 
+Não é ocioso O absorto. Ha o trabalho visivel e o invisivel, 
«Gontemplar é lavrar ; pensar é pôr em acção. «Os braços cruzados trabalham, as mãos juntas opéram. Um olhar para o céo é uma obra 
«Quatro annos esteve “Thales immovel é fun- 

dou à philosophia. 
«Para nós os cenobitas não são uns ociosos nem os solitarios uns mandriõe: 
aPensar na Sombra é coisa séria. 
«Sem ponto invalidar do que acubémos de di- 

aer, cremos que uma continva lembrança da cova convem aos avos E! ponto em que Ei dede» 
cordo o padre e o philosonho, Temos de morrer O abbáde da Trappa acóde à deixa de Horacio. «E? Jei do sabio combinar com a vida certa presença do sepulchro, & é lei do asceta. Asceta < sabio convergem n'oste sentido, «Temos o crescimento material; queremol-o. 
Temos à grandeza moral; à ella noi etemos, 

«Dizem espiritos irrellecuidos e promptos «Para quê estes vultos imoveis ão lado do mystério ? De que servem ? Que fazem ?» “Ai de nós! Ny escuridão que nos envolve e nos espera, mal sabendo o que de nós nos fará à dispersão immensa, respondemos: R obra mais sublime Que a d essas almas, E ajuntar mos: Nem talvez obra mais uti. «E! preciso que haja quem sempre rese por aquélies que não resam núnea 
Para nós tudo vae da quantidade de pensamen: to que se funde na oração. 
«Grande É Leiboita resando, é Voltaire ado- cando é belo, Deo cre Volizie 
“Somos pela religião contra as religiões, +Somos dos que Erdem na mieria das Grações. e ma sublimidade da oração. «E de mais, neste minuto que atravessmos, minuto que felizmente não deixará sua marca ao seculo xix, nfesta hora em que tanto homem anda de rosto para a terra é poueo eleva a alma, entre tantos cuja moral é gosar e preocupar-se dis coi- sas breves é disformes da materia, quem quer que se exila parece-nos digno de veneração. O mosteiro é uma renuncia. Um sacrifício, porque o fim é baldo, não deixa de ser um sacriisio “Deco sua grandeza o tomar como dever um desacerto 
“Em si considerado e ideslmenté, é para girar- mos em volta dá Verdade até o exgotaméndo ie 

pre. É órque mfestá nossa. sociedade é a mulher quem mais sollre é n'essé exilio do claustro ha o que quer que sé de protesto, o convento das mulheres ten incors testavelmente uma certa majestade, ;A existencia do claustro, tão ausêra o ag turna, dá qual já apontámos Uns lineamentos nã é vida porque não é liberdade, não é tumulo porz 
que não é plenitude; é o logar extranho dando “5 avista, como dá eita ato monte, dum Jaz do o abysmo em que estamos, do outro aquello onde haveremos. de estar; é Ironteira estria 6 nevoenta, dois mundos separando, por ambos à um tempo alumiada e obscurecida, onde o raio, da vida enfraquecido se mistura con! o raio indes éiso da morte; é a penumbra do tumblo, 
«Quanto à nós, que não acreditamos no que es- tas Frulheres acreditam, mas que vivemos como elias pela, fé, nunca sem certo terror religioso e ênternecido, Sem certa compaixão cheia de inveja 

pudemos contemplar as dedicadas cristuras tre mulas e cheias de confiança, almas humildes & ve. 
nerandas, que se atrevem à levar à vida mesmo à 
beira do 'misterio, cheias de esperança, o mundo 
que se fechou e o cêo que ainda não se abrio, 
“com Os rostospara a claridade que ainda não surge, 
felizes só de pensar que bem sabem d'onde elid 
lhes ha-de vir, suspirando pelo abysmo e pelo 
desconhecido, Wolhar fito na escuridão imovel, 
o jocibndas “chnsternadas, estupalactas; trêmlas! 

   

  

  

    

  

   

   

  

  

  

  

  

   
  

     

  

  

  

  

      

  

  

suerguidas em certas horas pelo sopro profundo, da eternidade.» 
Victor Hugo, que decerto não atiraria uma pe- dra á janello do convento onde vivesse uma velhi- nha com noventa anos, à maior parte dels pas. sádos a resar pelos que hão resum, não queria en- tretanto 08 conventos 

nos parece que a mesma opinião tivesse Dosibievsky, 0 romancista russo genial, que nos tenta para acreditarmos em diferentes encama- ções d'um mesmo espirito, tanto ds vezes nos pa- 
tece que é Shnkospéaro eierevendo no decorrer do seculo xx 

Não é um catholico que escreve, nem era ca- tholico o stareis Zossinia, Um russo, mas um elmsão convi E E s que elle iz, quando em sonhos apparece. a Alioteha Karamazor, que depois de praga a fuga do irmão, atira à seus pés de innocente os. ferros de deporiado. 

  

  

  

  

«Humildade, caridade, eis o que em toda a ver. dade se resume, € cu digo-te que à nossa missão de monges é persuadir o mundo desta verdade, Porque, huja embora hierarchias apparentes, en. 
tre nós Não ha primeiro. Servimo-nos úns aos ou- tos e sabe cada qual que é culpado perante to. dos, Mola de nós o mundo é querxa-se grosseira. mente da inutilidade do clero negro, Mas no clero negro quanto homem modesto e + apenas busca a soledade, » paze a oração! E! dos. sequiosos de oração e soledade que ha de vir a ssivação terra pls. Conserva à Verdade fal como lhes foi legada. pelos primeiros padres, martyres é apostolos. Quando [or mister, hão de aparecer, répetindo-a ao. mundo combaleante. Repara: 0s homens do seculo teem apenas à 
sciencia que só fala à logica dos sentidos; o 
mundo espifitual rejeitam-o magestosos e enjoa 
dos, e na seiencia d elles fundados, proclamaram liberdade. Mas que se tornou a liberdade em June mos? Escravidão & sido, O mundo diz ao pobre: «Tens carências? Satisfaz teus dese. 
jo. Sto tous direlos emines aos dos ricos Mas 
satisfazer os desejos será multiplicl-os; d'um 
desejo satisfeito outro desejo nasce. E dis a berdude. como o seculo a comprehende. Gera para o rico 6 isolamento e o suicidio moral, pára 
& pobre a inveja e O crime, «São teus diteitos 
eguses nos dos ricos». E teus meios? Abarro- 
tâm-se os ricos é morrem de plethora, sem que 

ssem nos requintes do luxo O verdadeiro contentamento: « os pobres, à cujo olhar tes requintes, por isso mesmo que 0s desconhecem, são realidades te perfeita bemaventuranç, ox 
obres, que do luxo, teem apenas o sonho, vão 

Procue6 no vinho” e oncêm de aleoohame im dia, em vez de vinho, é sangue que haverio de beber. Ricos assim é tes pobres ousarias, Aleixo, appelidal-os de livres? Conheci um de- magogo; contou-me elle que estando preso & sem tabaco, fanto o molestou 4 privação, Que esteve a ponto de renegar, em troca d'um cachimbo, todas. às doutrinas por que havia sacrificado a liber: dade. Era, no entanto, um desses que dizem: «Dedico-me pela humánidade » Sim, sim, dedi- cação rapida, heroismo que dure uma hora, está 
bem; mas são incapazes d'um sofrer demorado, 
porque são escravos de seus sentidos. Por causa 
dbellos tornou-se a liberdade escravidão peor que 
à antiga escravidão; pois que 0 escravo romano ra livre pelo menos quando escapava ao olhar do amo —mas tu é que não podes livrar-te do teu proprio olhar. Em vez de servir à unidade humana, criaram Os demagogos a divisto em clas ses = ritos é pobres — e o egosmo individual à missão dos monges, Mofa-se de seus jo- juns é orações, Pois nestas mortiicações é que Está a liberdade verdadeira, Refreio meus dese- jos, abato a minha independencia, mortifico minha carne e por esse caminho chego á liber- dade do espirito é ão contentamento espiritual, Quem melhor que esse livre e, esse contente, será capas do elevar a grande tea e servilaf Compora com.o rico este ibertado da tyrannia das coisas é do que é costume. Verberam do frade 8 isolamento: «Tratas de salvar-te entre as qua- iro púredes de teu mosteiro e não te lémbras dos mutuos deveres da. humanidade!» Não ; isola: mento não é o nosso, é o dos ricos cgdistas € sorruptos, é o do pobre vicioso é desgraçado. De nós surgirá um dia o libertador do povo são tstes monges, que fortalecidos pelos jejuns, pela oração, pelo silencio, hão de erguer-ae para à grande causa. Torno a repetilo ho povo está à salvação da Ruscia e sempre em communhão Som o povo esteve o frade russo, Elle possue as nossas Crenças e nenhum sem essas crenças terá poder sobre cile, O povo ha de vencer 0 atheis- 

  

  

  

  

    

  

  

  

    

  

  

  

  

  

        

  

  

  

to, é, quando houver triumphado, teremos uma, unica fegreja orthodoxa, Montes, tomae conta no Povo, vigise seu coração, elevae pouco a pou- o seu espirito, eis à vossu missão hoje, missão toda suavidade, que a forta está com os suaves, com Os caritativos. Na Europa o novo revolta sé violentamente contra os ricos; leyum o os dema- gogos para a mortandade € dizem he que é de justiça a sua colera, Maldita seja tal colera, por- que é barbara | Pois será sonho, Aleixo, que tome om dia o homem todo seu contentamento nas paeificas conquistas duma ciencia não já nega- dora, no amor, desviado emfim da feroerdide cone sul, de devassidões e vaidades? Por mim, creio que o tempo vae chegar em que havemos com à ajuda de Christo, de executa esta obri: Qusnta coisa se. produz na humanidade, que dez anhos atraz se julgaria impossivel! À hora soou, é ella Gumpritcse! É agora sou cu quem perguára aós escarnecedores : «E vós, quando haveis de fundar. esse reino de justiça de que ha tanto vindes fa. Jando? Ha muito, meúsamos, qué vos vejo de mãos. dobra, e só cuurastes no estado social um aggras vamento notavel! Com taes resultados, se ainda cuidaes possuir a verdade, é preciso realmente que sejaes, ainda mais do que nós, sonhadores». 

  

   

  

Tivemos agora fests lindas, comimemotando à paixão de Christo Alelvia! Tocaram alegres os sinos da Pas- hom. O temipo é pára falar em alegrias. Muito poderia dizer da encantadora Hlstoria da Caro “linha, que O Sehwvaibadh escreveu ara o the tro dos pequenos & que estes representaram en= anadoramente, muito dera ate da ee a compánhia fyrica no Colyseu, da peça que no theatro D. Amelia é das Maravilhosas auras drancezas que ali vão estrear se Um dia dlatêss mas não É com estylo meu que heile fechar hoje esta chronica, 
Jepois de Victor-Hugo, Dostoievskey; depois de” Dostoievsky, quem senão Vietor-Hugo? E vem a proposito: 

  

  

   

aHa, sabemolio, uma philosophia que nega o infinito. Ha também outra philosophia, palhislo gicamente classificada, que nega O Sols esta pln: osophia chama-se cegueira, «bromover um sentido, que nos fult, a fonte de verdade é uma linda segurança de cepó sO que devéras é curioso é o ar aluvo, aupe- rior, de compaixão, que, perante a philosoj que vê a Dets, toma esloutra. phnlosophia. de apalpadellas, E” como se uma toupeira” exelas masse = tenho dé Melies com o talvolha 

  

  

  

João da Camara, 

    99935 9 So nao:    
   

       

AS NOSSAS GRAVURAS 

De MARIA THEREZA DE BRAGANÇA 
A sympathica princeza que hoje usa o nome de D. Mária Thereza de Bragânca é a segunda copos $a de seu primo D. Miguel de Braganca, flo de D. Miguel À, que foi rei de Portugal ca cujos dese cendenites à lei prosereveu do território portuguer apoz os acontecimentos de 1834 Nascida em Roma a 4 de janeiro de 1870, rea- lisou-se o casamento de D. Thereza a 8 de no vembro de 1%3 em Kleinheubach, sobre o Mé na baixa Franconia, nã Baviera, sendo então pr cera de Lowenstein-Wertheini-Rosenbec, a 1l- lustre casu que já dera a D, Miguel | para esposa à D. Adelnide Sophia, hoje religiosa ha abbadia, denedictina de Solesmes, é tia e sogra, portanto, da princeza cujo retrato publicamo: O fundador da casa de Lcewenstein-Wertheim. foi'o principe Luiz, nascido em 1463, filho de res dérico, o Victoríoso, eleitor palatino. Em troca de certas possessões que lhe deixou seu pae no. palatinado, obteve Luiz o senhorio de Lawense tein, na Suabia, recebendo do imperador Maxi- miliano 1 o titulo de conde do Imperio, Perdeu, porém, sun familia aquelle senhorio, porque q, obteve o duque Elbie de Wortemberig Luiz 1, des”, cendente daquelle principe, pelo seu Casamento, com Anna, filha do conde de Werdhejm. Teve Luíz IT dois filhos: Christovam, que se fez Jutherano e João Thierri, que se conssrvou catholico, ficando o primeiro com 0 titulo. de Loswenstein-Wertheim- Freudenberg e o segundo. com o de La:wenstein:Wertheim- Rosenberg. 
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Apoz a dissolução do imperio germanico em 
nei é provoelo de Krancib de 2o de julho de 
1819, às possessões d'estes principes foram me- 
datisada € passaram para a soberania de Bavio- sa, Biden, Wartemberg e Hesse. Do enlace de D Mari Therera de Loswenstein- Wertheim Rosenberg com D. Miguel de Braganca tem havido os seguintes lhos: 

— Babel, que imsceu em Rleinheubach, a 19 de novembro 46 1894: 
= Maria Benédia, que nasceu na mesma po- xonção a 1a de agosto de 1806; 
= Mafalda, que nasceu no castelo de Anlkéns- 

“eim à 4 de outubro de 1898; = Maria mia, que nasteu no castelo de Fis- chora, a 5 e serêmbro de 1809. Affticoada pelo coração o pelas ta familias que com o seu consorcio mais estretou, D. Maria “Thereza vôra a Portugal sincera sympa: 
“tia. Suas file usam o portuguezissimo titulo de 
infantas é são educados desde os primeiros an- 
os no mesmo ailesto d terra de seu avô paterno. 

A? educação  putiotica” juntam-se os Ifuctos da educação verdadeiramente chris. Cutholica ferverosa a sua, missão de mãe é desempenhada 
som imexcediv Timor do que são tsemunhas mtos all vesporam isa utinosphera de virtude 
de conforto E E f 

ue mais bello Touvor para uma princeza do 
que esta afirmativa do duplo cingimento da mais 
bella das corôas.senhoris, à. que. mais sublime 
fêspeito pode infundir =x maternidade, 
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O Real Theatro de S. Carlos de Lisboa 

(Continuado do numero antecedente) 
  

1890-1891 

PE e de GR 
se an 

ema Amar 
e SE PR 
À codorial mo thentro da fun dos Condes, na f bag Er fin e 
o e DR mr 

adam ab Etc o Caps 

       

    

  

       
  

      
   
  

  

  

  
  

  

Antes de começar a estação iheatral de 1800- 
[89X oi collocado. no proseenio um panno de bosa, de ferro, bem como tambem ficaram instal- 
   

    
  

H 
do sro sabe tod inteiro, po 

e um motor hydraulico que se põe em 
ASgão por meio de contactos electricos, como já 
eierevemos no prefácio dee talo. 

«Ea composiçho da companharica que fune- Sionau ny oposta de 1890-1891 * Damas: Helena Theodorini, Nadine Buliciofl, 
Hand Bimba Emma Lsonabdi (meio soprano uh Pon on) Laura Han agr 
ong oBes E Rrancesva, Tama slésco, Giuseppe Moretti Bu DO (com primario), Durioi (eo Ric co Firstonos é Delâno Menotti, Maurice Devrigs, Carbone (bufo), Salasaa, Soklá (comprimaro),Pa ra (segundo). a Remo Eselti, Paolo Wulmanns dos- 

im Veiga Ouolii (comprimario Choreographo Bater Do Eailorinas? Prioris & Agostin Muestross Marino Manéinel, Back, Sarti 
senogranho Lui Nanini tor e acea é Luigt Magma. O reportório foi o seguinte: (afieonda, de Ponehieli, em 30 de outubro de 

18404 por Helena Theodri, Emma, Leonardi, ira. Pgnoni, Giuseppe Moretu, Delino Ne- ot, Paolo Wiulmana Soldá, Durini, Ghidoti 
ita, de Verdi, cm 1 e novembro de 1sgospor ulicio, Emma Leonard, Gregorio Gabrilesco, 
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depois Dupaio) Maurice Devris (e depois Mes 
(e depois Ereblai (é depois Wulmann) Sole 
dei Oi qu Verdi em 5 de novembro, por 
o a! Eugen, Gaza More Me 
rea Watans Said uia, Ghdot, Eng 
IO Codnod, em 8 de novemoro por Bu 

di ron Cadu, Gabriclesco, Waimanm, 
Digi SU a 
flo de Bao, em 11 de novembro por 

Bul o! Pagnom, Moretti. Ercolani, Durini 
dido rala do Donizetrem, 1 de notem: 

pel cb norii, Leonard, Moretto Wai 
a Mastro busno, Durint, Sufogi, Agostino, 
BRR No tim. acio cantos Morei a ro? 
e due air prato a e E riido ite, em 15 de novembro, 
pes sina ar, D 
a Chimonnis! de Doni 
ei tan Casul, Masrabuo: 
emo, DO sie, Carbon, Dur No fim do 
o Fund UA cat De Veniano 

ÃO Lao, da Massenet em 4 de dezembro 
po a Baton Cubtdesea, Devrés, 
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a Favorita, de Donizetti. em 18 de dezembro, 
por Leonardi, Gazull, Moretti, Devriés, Ercolant, 
Durini “irma, de Belini, em 20 de dezembro, por 
“Theodorini, Brambilla, Gazull, Bugatto, Wu 
mai, Dink, 

Tela de Verdi, em 8 de janeiro de 1801, por 
if odotin, Pigmôni, Gubriclesco, (e depois Fa- 
quagno), Misirobuono, Menotti, Eteolanh, Durini, 
Soa, Guidon ; 

| d/ricana, de Meyerbecr, em a8 de janeiro por 
Bida Brdmnbila, Gaza, Guaieleseo. Mastro- 
Buono, Menotti, Erbolani Carbone, Soldá, Ve 
Ducini Ghidottl, 

Vida Barro, de Gastaldon em + de fevereico, 
por aolbi, Pomon Gan, Gio 

ué, “Bino e la Cama, de Luigi e Federico Rice 
ent The fevereiro, por Theodorii, Panomt. Mo, 
Se Mastrobnond, Wulmann, Carbone, Paterma, 
Ea Dúrim: No j acto cantou Thiodorimi à 
vala ato, de Al A 
ia as) de Marchetti em 13 de fevereiro, por 

pi romana Cau] More, Menot, Ereo- 
ani, Durim, Soldá, Ghidott, 

oem de Bizet em at de fevereiro, por Leo 
nabik Briblia, Plmoni, Gazal, Mordte, Salas 
TS Girbone, Duriot. Soldd, Ghidon 

Iuato” dE Donieêui, em, 14 de março, por Bi 
te aeno, lação, Ercolani, Lapa, Dori 
Ghisoni : 

Bio Liga di Sousa, de Francisco de Freitas G; 
pr março, por Theodorinh, Brambila, 
AE emesto. Menôtê, Wulmano, Mistiobuono, 
Garbone, Sold, Ghido 
name tl de Meyeibeor, em 33 de março, por 
pf Bamba, Bagnoni Garull, Tamalano, 
o aono, Breolâni, Devriés,Salasea, Carbone, 
Sollá, Ghidota ; 
ui operas novas subiram á seena do thegtro 

ae SP Canos, esta epocha: Mala Pasqua, de Gas- 
doa Ea Saio di Sons, do distincio maestro 
Pope Pransisco de Frets Garu 

E de nome de a, drum, de 
nv de Fevereiro de vt, Una atra, búile de 

pega poe Boris, A gostim & corpo. de baile 
“Po fegerelro, dança curmatalisca, idem. 

  

  

  

        

  

  

    
  

   

  

  

      

   

  

  

  

  

    

Frisas gfBcoo — ubiicoo 
à ordem 1oSpooo - igibodo 
DOBRO urandes 635000 11:5500 
o» pequenos Sggoso 1000 
ja» grandes — 459000 006; 
à» pequenos testo 

Torrinhas grandes. áioo 
= pequenas arrooo 

Supérior 13jp500 239500. 
Geral gspodo. 155700 
Galerias tê sfoo! 
Varandas. — joo 
Entrada. — 400.   

Os espectaculos foram os seguintes, 
ja em 11 de março de 1891, opera Olello     

de Verdi 
“recita em 13 de março de 1891, opera Otelo, 

de Verdi. 

  

recita em 14 de março de 1801, opera Po- 
into, de Donizeti” RO pas 4º recita em 20 de março de 1891, opera Po- 
o de Donizetti. É Ste 

* recita em 25 de março de 1891, opera Gli 
Tg nath de Merece js A 

6» recita em 24 de março de 1891, opera Olelo, 
de Verdi % E 

Além destas recitas cantou Tamagno em duas 
recitas de assignatura ordinárias em 17 de murço 
a opera Óleio para os assignantes de rectas im 
pares, e em 18 do mesmo mez a opera Polito, 
Dara Os assignantes das reenas pares. 

Era grande à anciedade que havia para ouvir & 
ver representar O celebre tenor Tamagno, para quem Verdi tinha escripto o seu Olell, e que à 
lama apregoava como uma maravilha na execuei 
do papel do mouro de Veneza, da grande tragedi 
de Shukespeare, que tinha seduzido o estro do. ande. maestro nosso contemporanco, Como já 
fes, muitos, amos antes, tentado o cyane de 
Ô exito que Tamagno obteve no Otelo no thea- vo de 5, Earios de Lisboa, não desmereceu da 

reputação que o acompanhava. Tamagno não só 
brilhava máquella opera pelos recursos de sua im- 
mensa voz, mas, cantava € representava de Um modo surpreendente, sendo à sua interpretação. 
PEimofoem é estudado, os maia pequeno deia 
hes, de cânto, de gesto, e da acção. Era verda- 
deitamente sublime; a tua figura e estatura im 
mensa, à portentosa voz de que dispunha, é 6 es- tudo que havia feito, ou do que lhe haviam en 
nado, tudo concorriá para a grandiosa interpreta: 
o da creação trngica do poeta mglez e do maes. 

tro Nas outras operas, sem exceptoar o. Polito o prânde tono rêava muito abaixo do que sem 
nifestava no flo e Fazia. recordar o que era an- 
nos antes, quando pel: 
Lisboa, na apocha de 1870 à 1880 Em 2a de março de 1801, 1 hora da tarde em 
henéficio da caixa de soêcorros a estudantes po- 
bres, promovido por uma commissão de senhoras, 
sob "a peesidencia de D. Emilia Seabra de Castro, houve Um Conserto comprehendendo às seguintes 
peças Symphonia do It di Lahore; aria de, Simone 
Boeeanegra, por Wiulmana'; monologo pelo aetor. Valle; Clanson à fuire, de” Hamlet, por Devriéss 
Jon onologo em verso por Ferlra da Sivai tomanza. Perché, por Tamagno ; esmphonia dê 
Vest Sicilians ari, valsa de rd, por Theo- 
joriniz O Tio Matheus, sena. comica pelo actor aborda, Ju chariê, romanza por Devrtês, Scerso 

de Chopin, por Oscar da Silva, tercetto do Gu- 
liimo “Tl por Tamagno, Devriés é Wulmanm. m 28 dê março, em beneficio do director Gui- 
inerme Lima e da Associação 24 de junho deu-se a opera Criapino e la Comare de Rice, € à aym- 
phonia de ftensi, de Wagner. Em 1 de março, festa artistica de Theodori 
houve o seguinte” espectaculo : symphoni 
Rionei, de Wagner; 1º é 2º actos da opera Cris pino e la Comare de Ricei, 2º. 6 3. quadros do 3 
o sto Rene dê BRU era 
Vesprt Sitiini, de Verdi, por Theodorini. Em 1 de abril em benelicio de Magani, dire- stor de scena, dev-se a opera. dida, de Verdi, por 
Bliciofl, Leovardi, Bugatto, Devriés, Wulmans, 
Dorini, Gbidoti. Em 4 de abril em hencfcio de uma cega, houve 
o seguinte espectaculo: symphonia de limei Tomangas das Operas D. Carlo e Simone Búecane- 
gra, de Verdis romanzas da, opera Dinorah de 
Meyerbeer. e 125 Imeaur, de Faure, por Devries, 
romanza por Leonardi: Siuhat-Jier, de Rossini, Thesdoriai, Leonard, Bogetto, José GAL 

  

  

    

  

  

  

  

  primeira vez cantou em. 
   

  

  

  

  

    
  

  

  

    

  

   

  

  

  

    

Em 5 de abril, em beneficio dos córos; deu-se 
0.39 4º netos da opera Aida, de Verdi; 2.º 3 
quadros do 3.º acto da opera Normh, de Bellini 
bolero da opera. 1 Pesnri Sicilumi, de Verdi, por. 
Theodorini.| 

Em 6 de abril, no salão do theatro da Trindade 
em um concerto da Real Academia de Amadores. 
de Musica, cantaram “Theodorini, Buliciofi, Leo- 
nardi, Brambilla, Devriés e Wilmann, e tocou 
violino Victor Hussla. 

    
  

  

    

(eomhoay Francisco da Fonseca Benevides. 

Tenente Jayme de Sousa Tudella. 

O teneate de artilheria, Jayme de Sousa Tu- 
delta 6 Napóles; cujo retrato Hoje damos nas pa- 
ginas do Oecidênte, é não sô um os mais distin- 
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O Reali Theatro de S. Carios 

No imis aceso da luta houve todavia, um mo- mento de desanimo Nesse Jance, ayine Tudelia toma uma rexola- heroica fall acima de uma peia, e aNo a pontaria dos selvagens-— € dal, méssio que, com uma serenidade impossivel, dirige au vavot de Commando, Este Gxemplo de bravura, esta abnegação este stoiismo, este despreso pola. vida, Jscitems na soldadescá uma coragem indomit so fogo da dr úúlheria recradesce, é conjugado Com d esforço dias outras armas tas estragos produz ao inise que o obriga a búter em retirada. Bor este feito heroico li o tenente Jayme Tu- delia agraciado, pelo governo, com o grau de cas valeiro da Ordem da Torre é Espada O bravo oficial, que tão nobremente sustenta as gloriosas tradições do nosso exercito, éra assaz digno desta honrosa distineção 

   
    

  

Jayme Tudeila é um benemerito da Patria. 
(Tondenta Eduardo Duarte. 

— ae 
QUESTÕES SOCIAES 
(MexoiciDaDE & ChrisriANisso) 

“Ste hombre bre. Mentira, SO es ET hombre io cheios aBativertad de um mendigo” SER um mendigo de pane   

JoaxWescracao Mas Ecos dei Am   

  

Pour condampes le Christianisme, | nu ne paé le comprendees” 
Je Disso apr Ham = ahomer o le Corans 

Um dos symptomas mais tristes de decadencia dium povo é o augmento sensivel do numero de pedintés e a falta de brio das classes desprote- 
Na dignidade do lar domestico está o inicio eo 1 O MAESTRO FREITAS GAZUL. complemento integral do trabalho honrado, 

  

ctos cfficiaes do nosso exercito, mas um dos que mais se distnguio na celebre campanha contra 6 regulo Mataca. à Pelo seu vigor phisico, pelo seu porte altivo, pelo seu ar energico o tenente Tudelia é o pros fotypo do militar aguerrido, corajoso é valunte Alliando a estas qualidades uma serenidade im perturbavel e um animo incomparavelmente frio, O bravo official a que nos referimos é uma das mais. puras e legitimas glorias do nosso  exer- cito. 
Intimamente ligado ás idéas de ordem e dis: plina, o brio'e a honra valem para clle tanto co. mo dogmas. 
Posste Jiyme Tudella todos os predicados de um militar distincto ; mas a qualidade que mes hor o caracterisa é a coragem, esse atributo guerreiro que, no dizer de um eminente escriptor, de todas as qualidudes do animo à que imeiê prestígio Tança sobre quem à possue. Na escola “ou ná fileira, na aula ou no re mento, sempre o tenente Tudella deu provas ce. hubérântes de valor, de brio, de abnegação e de actividade. 

“A pagina mais brilhante, porém, da sua biogra- phia é a que se refere aos feitos por cie prai Cados nessa memoravel campanha atraves do 
Nyassa. 5 fi Ninguem, por certo, ignora os serviços que a patria deve a esse punhado de bravos, que cons: 
úitoiram a expedição commandada pelo volente major Machado. 

Essa expedição gloriosa voltou com a sua mis- são cumprida * venceu o poderoso regulo Mataca, que tanto afrontara a nossa bandeira por ocsa” 
sião do cruel assassinato do tenente Valadim. Às operações contra o famoso regulo, durante as quaes se deram o combate de Namatanda, uma acção e um encontro, terminaram pelo incêndio, da. povoação do mesmo. regulo. Tudo isto, po- 
Fém, io mio de grandes perigos trabalho. 

O tenente Jayme Tudella commandava uma co- 
lumna de artilheria; tinha à sua disposição, não 
sei se Um, se mais canhões de tiro rapido rá 
elle proprio quem faia as pontaria; é tão er. 

ir tilero foi o fogo, qua causou ao ini- 
migo graves damos. “8% TAMAGNO 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      



  

    

  

   ão ignoro o acêrio que cata onde a pão todos valham manguem tem. Fazia, ts cireumstancia alguma na Vida em valor de desculpa 06 exque. Eimento, do dever é ao desprezo da honestidade, E Às grandes cidades oceultam em seus mil bécos emaranhados e pouco. 
limpos as escolas hediondas do vício, Né “são em verdade outros tamos fscos epidemicoseahalando paralon- se miasmas putridos e deletérios. por melhor organisida a, impotente contra à 
da dora dos ociosos, muito. ais damninha do que às pragas an- múnciadas outrora do plrtó pelo 
legislador dos hebreus. E arduo e dificlimo de resolver o fámoso problema da mendicidade 

5 proprias instituições. de cari- dade Auando sé não. deixam guiar pelapridencia mais cxcrupulosa e ransigente, em logar de ministrar ento, inlam is do Jce de Manidrião em que muitos in 
se lançam, seguros como estão de Não morrer à fome, € com a certera 
inteira de não lhes faltarão hos- Pit e medicamentos gratuitos nos gos de loença 

rd possivel, porém, 
Jundri e dare cectom lido dos mendigos? 

Todos os recursos. pecuninrios e de justiça postos ao serviço, da boa Vontade de espíritos ilustrados e su- periormênte tensa tos, bastárão a fransogmar ns cons o presente ea 
que n poderes do Estado e a dedicação par- “ilar dos flantropos, poderá ser al- cânçado pelo genio? Sus dviair da efficncia ethica 

de quantos meios € processos bigi picos fóram sugeridos na sequencia : das idades pesam” Bda at ainda TEN 

   

  

     
  

  

  

      
  

    

  

       

  

    

   
nos tempos a vir, porque tenho como opinião assente participar veste mal toda a colictividade e não certos pessoas & classes determinadas. Avalia sem contestação, no no 
desrêgrada a pouca firmeza de pri cipios; o orgulho estu eulos o abuso petulantes à impunidade de que ota aros het É sombra o seu dinheiro; o indilerentismo politicos emfim, o desleixo criminoso dos governos “em. cujos membros abundam sempre infelizmente miras 

O remedio a applicar deve conier uma sóma tal de virtude genérica, gue 48. por si alente, viviique e im fórme cada uma das peças é o con- junto da machina s0d Eu, por mim, não conheço no riundo 'sleir algum que reuna comê o Evangelho de Jesus todos. os pre- dicados e requisitos indispensaveis para obra tamanha. Voltemos Tate para a pureza 
ahentico é de ex » 
oratorios e estilos de escripi ingemo-nos. por alicridade. moral 

»  deconscenciaspelngeno commum 
historia! da civilização humana mostra um Paulo rendido perante a verdade major obreiro do progresso 

tes dele e fôram depois, conquista: 
dores e lósoos 

E” de Christo que deriva o efeito sanativo da lepra da mendicidade. Haja elero à altura de ava missão avgusta e é cola de encino obriga Fio em cujo programma figure à 
Tava Deus, estará ganha a bata 

fidos da ordem social; os antros que 

  

  

  

  

     
  

         

  

jose imperantes, 
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O OCCIDENTE. 

  

                

alimentam o odio ao trabalho escasscarão de fre- quentadores; à gargalhada zombeteira dos farçan- 
tes será substituida pelo estertor de agonia dos crapulosos e o manto da caridade só abrigará en- 
tão em seu regaço divinal, mendigos verdadeiros na fome negra e no destino lacrimõso é não har- 
pias da miseria sonhando vinganças e gotejando 

Até lá, a mendicidade permanecerá no seio de 
nossas sociedades enfraquecidas moralmente, as- sumindo proporções maiores dia à dia, represen. 
tando um perigo temeroso de submersão total € 
causando pelo seu aspecto chagado e nauseabundo 
um misto de pavor que seduz e de antipathia que 
enlouquece. 

NÃO. se interponham os governos á desordem 
proveniente dos seus proprios desmandos, con- 
sintam em seu grêmio à presença dos libertinos, 
deixem esfriar as crenças completamente na cons: 
ciencia das massas populares é obstem depois, se 
puderem, ao delirio da canalha e ao triumpho cy- 
Pico do punhal no valhacouto da mendicidade no Feprimida à tempo | 

Para que a restidão sobreleve ás paixões e aos 
defeitos, é preciso que os homens do léme poli- 
tico se Corijam primeiro é não sejam cumplices, nas orgias do mal 

Eparase chegarao equilibrio social de forças, ao. raspéito de direitos, à coerção logica de agentes. 
dyscolos, convém imprescindivelmente beber na 
fonte de agua saluberrima doada ao mundo pelo 
Julgador incomparavel da mulher aduitera. À quem examinar com attenção e imparcili- 
dado a historia humana, causará certamente im. pressão profunda a philosophia do Christianismo. uma só phrase resume-a por inteiro, e bastaram apenas tres annos de missão evangelica para ar- raigal-a e consolidal-a sobre a terra | “Ame vos uns aos outros como eu vos ameim =tal é a synthese da doutrina de Jesus, sem du- vida irradidção perfitasima dum pensamento di vino, por, isso que todos Os systemas philosophi- os todos 4 Idrmas de governo en a perder de vista em face desta lei surpreendente em que se não comportam restrições de qualquer mate 

Não é uma formula exclusiva de inteligencia bilateral em favor dos christãos dentro de sua rei, é o amor absoluto que ahi sé proclam Jesus não falava assim para apropositar o ensejo de captar animos por meio de simples figura de linguagem, elle estremeceu os discipulos, derr mou muitas lagrimas é gemeu muitas penas so. bre as miserias do mundo: sofireu muitos per” doou muitissimo, é rematou pelo martyrio no le nho infamante o sacrificio voluntario & culpa dos homens | Até no dia do Golgotha, não estava de facto consumada na plenitude de' sua extensão assom- brosa & carreira, do Mestres. na hora porém da Gruz, brilho a par com o perdão solto dos. bios do suplicindo a aureola inextinguivel da” DEZ vindáde 
Foi só então que xe gravou em letras de san- gue o epitáphio indelevel do paganismo: e ieass erguida uma cruz de braços abertos pára todos os pontos do planeta, entra o passado axonisante no chaos da orgia e O futuro ImpenetraNel que k sybyila desesperara de devassar Asvelbas cinlisações de eras remotas do Oriente +36 perdido irremediavelmente no collieto perpetuo das ambições insacinveis é na hecatom De dus guerras continuas, Os idolos de todas as religiões da Asia tinham-se abysmado é sumido no dilúvio da confusão e qos destroços da rapina, ambas trazidas pela correnta infernal dos conquistadores, A força bruta dava sempre a ultima nota d' quella musica de averno e'só ella tambem exero cia domínio soberano na apreciação das cojsns é na vida intima das familias, 
Fomar uma cidade, vencêr um exercito inimigo, não queria dizer impor apenas as condições du vitor e à lei do tetumoplador, ra aepagars tas cida lazer escravos. , 
Chegau a vez em tão longa noite de trevas u um homem ardente na audacia indomitaro a ur povo dmtbusista no valor temeraio, Cyro e ou 

10 seu imperio ubrangeu todos os outros impe- 
rios & deu notícia do génio dos gregos, deiron: 

Todavia à Grecia, «le plus éelatant thétire du développement de Phumanité» conforme a alfir- 
mação eloquente d'Ampêre, poude manter à sua 
dependencia, respondendo. aos ataques. dos 
oldados da Persia com as victorias brilhantes de. Marathona, Salamioa, Plntea e Mycala 
À politica de Filippe, da Macedonia, preparou “em breve o caminho seguro por onde Alesandre 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     

  

  

  

   
   

  

  

    
  

  

empolgaria facilmente 0 solo grego, submettendo os Seus habitantes. Este guerreiro Colebre, a quem deram por men- tor o espirito Às mais vasta selencia da antigui: dad, feriu na Asia golpes mortaes para os seus senhores e Batalhas trêmendas para os contra- rios, cujos louros foram abatidos hum sepulchro funesto pela espada uigurante do discípulo de Aristoteles. Estava, findo o cyclo do mundo oriental; res- tava dele apenas Um montão. de ruinas colos- ses, cujo destino seria fornecer elementos de investigação historca os escriptores de merito é aos archéologos conscienciosos Do contacto com às córtes e com as gentes da Asia, resultou para os gregos à uleminação nos requintes da sensualidade Pérderam-se pouco à pouco os timbres do es- forço, à fé nos deuses e os respeitos pela leis: Ô delirio carnal dos sentidos, aquecido pela mênte sonhadora dos filhos da Atica deido- dida e em joias inimitaveis da Aro nlma ema eslumbrante em que. por vezes espiritos singu- Jares Como Platão, Socrates, inicintos no atos segredos da metáphysica pareciam assistir à rege- neração futura, Varlemando o advento do Justo E, depois, quando o Olympo já não tinha va: lor bastante pára, inspirar principes. da poesin, Iyrismos espontâncos, estylo oratonio artebata: dor, brios militares na defesa da patria, mandou Roma, lá do Tibre, a delegação da forçano pulso brutal do ignorante Muminiol Egypto, Assyris, Babylonia, Bhenicia, India, Media, Lydia, haviam sido. prêsa dos reis da Persia! 9º cxtesso do, domínio fizera auccumbir deante do heroe de Arbelles a descendencia de: generada do vencedor de Thymbrea o destr dor da nova “Tyro não vivel. o tempo preciso para consolidar a sum obra, é do mesmo modo dps o Mbertador dos hebreus do capúveiro da ilade dissolta. cooperou para a decadencia mar- cial dos persas, pondo as iropes em presença de dços de praztres nroprios' enfraquecer a vi- alidade, egualmente Alexandre contribuiu para o amortecimento das qualidades energicas do cara- Gter grego, exposto sob os cos do Oriente ao pe- rigo de sêdueções constantes é encantado por fim no regaço recendendo aromus de mulheres volupiuosâmênte belas Areligião não produzia effeto moderador na ardencia dos Mesas imporos & no ancelo vene mente de novas prelibações em seios vaporosos. Aquele que so quizera proclamar flho U'Am mon, considerava com indiferença egual todos os Gultós, reconhecendo, só acção legitima à da soa vontade é deus verdadeiro a soa pessom. Os romanos. não obstante a rigidez dos esto cos, acabaram por entrar muos banho permanente Jo deva rmidimda em qe se Tiraram numa divinisação boçal areistas imperiaes e pla- diadores do circo, femeas monstruotas é aninnes immundos! Não podia: ser este o destizo da humanidade; havia alnda um povo que guardava uma lee per. 
maneciá numa doce eiperança Aquela fora.lhe conhada, por Moyaes, é tara esta o Messias prometido Comtudo à sua. ingratidão proverbial é a sua sordidez profissional, mbotou.o pergnte a homi unde summa de es, insupportavel para quem, como 68 judeus, só aspirava à temporulidade. Tnventaram eútio motivos azados para o drama do Goltotha, em tempo do imperador Tiberio Todavia, à trima que dispoz o, holociusto. não iez. obliterar as. expressões de bondade infinita que revelaram em seu, contento sublime à es- urpe excélia do supposto rêo: 

  

      

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

    

  

  

  

  

  

  

+Amae-vos uny aos ontros;» “Ide é ensinae vodas as gentes Se dlguem vos ferir em uma das face, apre- somgahe ação Não sou cu quem dá os logares de distineção, dizos o mento de cada umas “O meu reino não é deste mundo» 
O abbado Robert, escreveu este admiravel con- 

cóito: 
“A luz Cesto veio refletirise sobra o horie some do mundo oral; o bom fbiatido ao poder das trevas poude mergulhar à vista no oceano [dos perfeições divinas e comprehender o fim pira o qual vim tão, grande numero da eres- turas recebem à existencins Com à verdade a vida reappareceu tambem na morada da morte, é uma vida tão abundante que os mais búllos pedios der sértaram das escolas dos Homens para ve sole. rar ma escola dos apostolos q sublime piiloso- pia dam Deusr 

  

  

     
Por seu lado, diz Fustel de Coulanges : 
«Pour savoir combien e chrstiunme a changé tes rêgles de Ta politique, il suit de se rappéler que Vancienne, socidiê avait Gê constitute par úne vieie religion dont le principal dogme efa que elhaque ley proégent exlusivememe une tâmile ou une citá et meexistal que pour elles 

  

  

O  Christianismo aproximou todas as pera- ções no preceito commum do amor incondício- nal, abaixou todas as barreiras que separavam 05, povos. e arvorou como único soberano dos ho- mens filhos de Deus, O principio vivificante da fraternidade, 
E quando parecia nos romanos, que o mund ja desabar com estrepito impellido pela vi gança dos barbaros, foram estes enlevados pela philosopbia do amor e péla religião do Christi 
Cumpria-se a justiça do Eterno sobra os cri 

mes dos pagãos: renascia a aurora da verdade. sobre o mundo purificado pelo sangue que mo- hou a háste dasCruz 
Às sociedades que teem sabido manter se n'uma 

linha de condueta havendo por diréctriz o apos- 
tolado edificante de Jesus Christo é os governos. 
das quaes teem procurado corresponder por. 
exemplficação leal aos preceitos genvinos do 

istianismo, marcam epocas luminosas nas con» quistas do progresso e proseguem ovantes na es- trada real das benemerencias publicas Cumpre portanto envidar esforços para acen- drar-lhes o espírito em tal modélo é cooperar: activa é directamente para à emancipação dos. povos nos preceitos radiosos do Evangelho. E ninguém afirouxe em semelhante empenho. nobilissimo de zêlo supgestivo é legitimo: «a gota de agua, como disse magistralimente o cor nego Senna Freitas no pulpito da Sé Patriarchud de. Lisboa, suspensa nã borda da folha tenue póde scintillar como as pedras preciosas, se sobre. ela incidir um raio de sol» 
D. hi 

    

    

  

  

  

    

  

  

  

  aneisco de Noronha. 
— ne 

LIÇÕES DE PHOTOGRAPHIA. 

vit 
As chapas veladas poderão tamb ser empre- 

gados em clichês positivos por transparencia, o Bertando.sé, pará ho, do brometo de praça, por meio do hybposulphito de soda. Quan já tdos. 
parentes, à Davagem nfagualora-aê de todo 0 byp- Posuiphito que tenha ficado alherente 4 sus sic 
e Feito isto, sensibilisam-se de novo, com o ba- 
nho Seguinte: 

  

  

A“ Citrato amena Sor. 
     

    

Rn chassis: prensa, sendo necessario 

  

    
  

Para imprimir uma prova photographica sobre um objecio de, pereelana ou vidro, Indicamos o procésso seguintes Uine-ee o objecto onde se pretende fixar ami gem, com uma solução composta de 5 grammos de gelatina, too, de agua, é 2 de biehrômato de 
Objecto luz, tirando Jhe, em seguida, o excesso de bichromnto prova, photographica para este fim, é tirada por qualquer das! fótmas. Conhecida, mhas deve For Dem miúda, Revelase € fixas, egualmente por prosessos. conhecidos, a chapa, passando: Em seguida por uma soluço de formol a 5 9. Por. meio de um rolo de caoutchoue se fz a asso da solução ap objecto deixando a decar 
Feito isto, mergulha-te este ná agua fria durante cinco minutos, seguido de um quarto d'hora na agua a Bo. Titando o papel da prova por um dos Cintos, a imagem fica auberente ho objecto, 

     
  

 



    

O OCCIDENTE 

     

  
       
FA SUSTENIDO 

Alphonse Iarr 
  

v 
Apre! disse o Barão, parando à leitura. Mi nha mãe tinha razão, isto Havia de acabar mal 

  

vi 

8.— Rasguei ão prestavam. Foi ispuei os versos, que não pr Talvez pretexto que dei à minha timidez que no» 
Bão deixou offerecer. é mi oNVe  scêna terrivel esta manhã com minha 
e que me accusou de pensar de mais em Bran- Eis ai de pensa is 

ÃO falar d'ella disse essa criaturinha.. Desespe- 
si noite acompanhei minha mãe a uma casa 
onde à tia de Branca var muito. Eu ja todo bem 
rrânjado, mas logo que entrámos disseram.nos: 
Madame Vurtz não vem cá hoje. Tive vontade de me safar. Que tamanho diho- 

as as que eu lá passaria Pau Anac, Branea é a to. Tinham eabado os mativos pára não irem. O coração da- vacme pulos. Branca sentou-se de modo que co 
HE ficou minha mi, Sob o olhar de nha 

ig nada tentaria para approximar-me dela; mas. 
or esse ou outro motivo, olfereseu a minha mãe 
9 logar go pé da tis, fetos um ao lado do Sutra; minha mãe, fingindo que me queria flar, 
Shamou-mé para ao pé de si é obrigou-me a sen 
fár-mo do outro lado de madame Vurtz. 

15 de julho. — Esta manhá veio cá a casa mi fame. Vuriz sósinha, fechou-se ni sola com mi ha mãe e eu puz-me de ouvido à escuia atras 
da porta. — Excrevilhe, disse-lhe. minha mãe, porque 
lhe quero falar muito à sério; trata-se de sua so- Brinha e de meu filho. Os pequenos opaixonaram- 
$e um pelo outro, mo Minha sr, disse a tia de Branca. talvez seu lho se apaixonasse por. minha, sobrinha; mas 

na, queira acreditalo, foi educada de feitio, 
que nunca faltará à nenhum dos deveres do seu Sexo, 

  

    
  

    

       

  

  

      
  inha sra, disse minha mãe, o qu 

Se foi por interêsse sou, de sua sobrinl meu filho por quem liz todos os sacrifícios, de- 
Pois de o haver criado ao meu peito. 
qr “Páraram-se, pouco satisfeitas Uma com à oo 

Maldição sobre mim! Que mal iz eu a minha indeed am vêr Branca, mato mel 
Os sneriicios que minha mãe fezl Pois dão-lhe 

Assim direito de me escongalhar felicidade e fu- 
furo. Póde dizer o que quizer, não me deu tal de 
Tamar, quem me criou foi uma cabra. 

  

     

    
ser de mim? 

  

lurte assim o disse hojel Descon “con do que a mande mar; mas a culpa toda é de minha mic. Pois 
em eu me, vou para onde Branca for: Que hei de eu fazer? .. porco q cabeça... Se hoje pus desse vela, dire hia que à ádoro, que só por 

la vivo, que é toda à ibinha alegria e esperan- 

  

  

  

  

sal 
19-=— Escrevi a. madame Vurtz, contando

-lhe 
o 

ea amor pela sobrinhas
 

peço lia em casamen- 
o para daqui à dois annos, quando eu esteja em- 
Pregaido. Terei tanta força, tanta coragem !.. Se- 
Fei vico, poderoso,

 
para conquista

r 
Branca. Não responde. continha mãe, minha mãe, porque tanto me fazes 

E3.— Branca foi-se embóra! 
Em volta de mim tudo é deserto é ois dias que não falo com minha mãe. lontem, depois que ella se foi, percorri todos 

  

      

ogubre! Ha 

  

   
88 logsres onde dantes à via. em meio do meu 
ada “a aturea sorri, brilha o sol Mais me emtriste brilho do que à vista da 
mortalha 

Adeus, Branca, alma minha é minha vida! Ce- 
o te verei, que vou para Ober-Wesel. Tu parúbe nom egos te aperta mlosanz 
Fermelhedão da vergonha 

vit 

  

Apre disse o Barão, parando a leitura: Minha Mãe linha razão; isto hávia de acabar tal 

  

vim 
noras 

48 de janeiro. — Ober Wesel. 
Somos dois secretarios em casa do sr Bernhard 

O Luis” é um bom rapaz, mediocremente espiri- 
Quota, “mas todo cheio do seu imperceptível me- 
Fito e tolisimos ares 

fá quast uma semana que estou em Ober We- 
«el é abnda não dei com a morada de Branca 

Dei um grande passo nã vida empregendo me 
em ensa 46 sr. Bernhard: dio-me cama, de co- 
far “e quatrocentos forins de ordenado: Depois, 
ei de receber um augmento, À 

SO cregasse a pan oltocentos Mlorins, havia 
de ver uma casta É beira do Rheno; que lindo si- 
tio para morar com Branca no lado | 

"ara so o que é preciso é trabalhar. 
19: Hontein sahi um bocado, mas não desco- 

bri à morada de Branca. É 
48 DO Luis tem uma amante encantadora; já 

quatro vezes, me pedia para a acompanhar a ca- 
a oito, Aquelles ares superiores que assume 
Somigo ofendem-mes não lhe passa pela cabeça 
co e possa. agradar dquelia mulher. Aqueles 
ddos” rotectores vão me maçando. Tenho um 
Projecto. o que o Luiz me maça, sempre que fala 
do sfdelia, à dizer; = adlora-me | 

E que linda que cla é 
260º Hontem á noite, quando à acompanhei a 

cade apenaidhe umas poucas. de vezes a mão 
casou ela a retirasse; d despedida disse-lhe: 
“Porque não me dá um beijo, quando me diz 

adeus? “hbara quê? perguntou el. 
E Porque me dava um grande prazer. 
T Emo dême o sr. 0 beijo, respondeu ella 

siga, dando-me à cara. É 
doe” CEsfolei um braço e tenho que ficar uns 
as em casa. 
Hontem o Luiz veio Gom à Adeliaver-me e des 

pois asompanheios a casas não tive oceasião de 
Nac ce Adela que o esperava hoje; dava-lhe o 
Dito é o Luiz ia no meu lado; de repente, num 
Mrafnento em que ninguem falava, disse de rijo: 
Penscoite Amanhã, E no mesmo instante ópertei 
Pico de Adelia, O Luiz, está claro, tomou o 

  

  

  

  

  

    

  

      
E ara elle. 

1 otma, O melhor é não ires lá ámanhã. 
“Não sei'se Adelia me comprehederia, mas par 

cenne que correspondia ao meu signál 
Batem porta 
Die” hos «= Emquento, eu exerevo, o Luiz 

está imando cachimbo à jane, Piso por as 
E cd ese embora, Palpitame que à Adel 
Bye ara pelas quátro-e meia 

Nha senão vise? Honiem noite, to deixar-me; pareceu-me que 
exitaça o me olhar; é que deva ter percebido e 

"dera que o Lui deiconfisse Decididamen- 
Too Sprehêndeu, a não ser que comprehendesse 
esc ueme o contrario, sto &, que aquellas pa- 

do gts ao Luiz deante dell fossem para que 
es hgias, Vat-se aproximando o momento, 

em gue ela a de vir qu vou perdendo à espe 
anca de a ver horda — Foi-se o Luiz 

“Live cm à porteira O setuint dislogo : Elo ai dna senhora que esteve mito tem- 
Pº E tima senhora como ? E Não sei bem dizer. Torda? 
Não. Tal? E Não, como o senhor. Já nho é mão. Velha? Não, não era velha 

  

  

  

  

      

mas forte, 

Toa? - N 
Teto egora... não reparei... Uma pessoa 

esti Gê no seu balho... 
  DE que disse ? 

= Não disse nada 
E Deixou dito o nome? 
T Não. 
Ora, sé realmente bateram, como diza porteira, 

o que é certo é que nada ouvimos, 
Se estivestemos á janeila teria conhecido quem 

era; porque eu olhava com toila a attencão, 
Sê Estivessemos dentro de casa, teriamos ouvido. 

bater. g o 
'Não estavamos à janella, pois que não vimos 

ninguem, logo estavamos dentro de casa; logo 
pinguem bateu, porque nada ouvimos. 

  

    

Por outro lado 
À porteira disse tl senhora que eu estava com uma Visitas poz-se à escuta araz da porta e réco- 

nhecendo 1 voz do Luis tomária à descer sem 
ater. 
Por um triz não se encontraram à esquina da 

  

Povo estou desesperado. Já aecendem os candiero nã os e oque psi parecem 
Voudeitarme. 
Quem me déra o me trará ? Quem sabe É Hoje esperava um prazer que não chegou ma- nhi algum chegará que não espero, ou talvez um. dejgosio, ou nada, que ser o pes POIS que estou sd dou.me Inúito boas noites, E exquisito sto de dar boas noites exactamente quando à noite para nós acabou e que não ha boa vontade que nos possa valer, isto ainda suppondo que a boa vontade sirva pará alguma coisa Muita Iypothese fiz eu para adivinhar porque foi qu a Adela não velo e Uma pelo menos tão 7 e porque estou certo de que não atinei com a verdide.* o a de fevereiro. — À Adelia appareceu-me hon- tem, mas não quero tornar a vela dei com a mo- 

radá de Branca Os paes de Branca são simples 

  

de manhã! Que novas 
  

    
  

camponezes. Madame Vurtz nunca falou em tal, - 
Mas que importa ? Que póde isso influir no nosso 
amor « Entretânto a nossa primeira entrevista foi 
muito fria. Eu não lhe podia dizer : 
—A situação de seus pães não obsta ao meu 
E Gl ao pod aividhdr qo im preto 

tal descoberta me faria. OM 10: = Branea devia hontem é noite responder- 
mê à um carta que muito me custou obrigal-a a REL DE Ro RO 
due Goiia calo decerto Hguesiledrra D oi ep dio coneceia procurar De repente oiço uma voz ao Rio dali SN uto EA o E Sempre muito eltioio | um quarto dora que mio ségue, TE Núnca o vi maé, visto ter pistolas para me dar um o nos ini, parece que não Sete ter da E qua Pois ento pie fin lo daud No Grp 
RES Cuando paso para diaso diem, | 

o as und oras o o senhor fee mio 40 me parece vm ota, pn ca a 
RR AD O RA oe E a 15 de fiparei == Bora sro 0 ia dopimeus Anda a eia inda Bica dei o prai roiméquer degabrochado éste anno, Como de 
oie, hei para eli pensando em Branca coro less lr d marchar ie purecia extalárae o prior do sp hlio O de Bectard pergre EIS o Rn voe edi nd o Tel dit Go re 
da minha atrapalhação mas sei que nem elle nem. info o (hão de siber pune: Antes esa perde o logar que me dá po do qu espe Biages am db pensimenco perna. aa rio a pude DA 
Samento similhante abrigar. no mais intimo do co- ie IRA Não posso ver Branca, que ão su por 
às priceiras folhas dos pibitiros. Adu cab mta e dba vero dos prados em ida O passos Eai nos raladas ndo hos de flores os sulgueros da beira do NG O ads ac o | asbio cabec áobjo ja flores ap du 
A da poa um besoiro dolrado sobre ta flor de'meve; O homem despiesaço, mag é su destino 
mais venturoso, que 0 do homem: acha seu ali 
memo no caice das flores não vende a vida 
Pat ter Ge “comer: Bastam-dhe 0 adornos com 
Boi o brinda a mmturezo para o tomar bello aos 
lh da eme REDE 0 ie fortuna qe os Homer que agora 
«o da mito falando, não sei de todo como hei de 
aeranjar ur Chapes novo ; ur ape se as 
avbliras gor enredo quaes expreitavam os alt 

   

  

  

  

    

  

  

    

  

  

  

  

  

  

                 



    

  

mos raios do sol que lhe purpurisavam o rosto 
lindo, apertei lhe à mã ella poz-se à tre- 
mer É tanto, que não mê atrevi outra vez 

1 de maio. =. Que casa tão bonitinha. vimos 
hontem! No alto dium rochedo é por detraz ar- 
vores enormes é frandosas. 

Que felizes ali sariamos! O sol parece afogar 
com amor o tecto de colmo onde florescer as 

  

  

  

   
“Ao colher para Branca um ramo de pilriteiro. dei um golpe na mão. 
Sentâmo-nos sobre o musgo e fizemos proje- 

etos 
Mas a menor bulha do vento nas folhas assus- 

taya-nos, Que medrosa é a ventura! VÊ inimigos, por toda a parte 

  

  

A PRAÇ 

  

Recebemos e agradecemos: 
Naufragios — (Ftomanee original) por Cesar Por- to — Listoa — 1901, 
Nanifragios é um grosso romance realista em que Se entretecem com linguagem vernacula (no sen-. 

tido verdadeiro do termoj varias scenas, e entre. 
ellas algumas das mais torpes, da vida artificiosa. 
da burguezia da capital 

  

  

  

ZA DE PENÍCHE. 

    vecido ora calmo que mais bello e commovedor assumo! O romance original Naujragios não é nada dfiiso, Explora os nauiragios er que se afindu à moralidade, é fo de mincira qui em nadas crie pará o set remedio, Ekpos go publico à chega gengrenosa apenas dá asco, E prio ou dresahi a stygmangação do mal prevegando orror dele é não 0 apologia Não é, poi, romance para ser lido geralmente, ou com deleite e ulilidade Se tem capitulos bem delinendos outros apré- senta que mais parecem reproduecão ou simples rêmincicencia daqueles emocionantes artigos do periodico inglez Paul Aiali. Gage ássrea dos scandalos de Londres, em que se trabxaramá uppuração 15 avi Horrivo objsos cÕos moraes, geradas ma ultima des Eradação da extrema miseia que do ebaté na enorme cidade, Nos Nau pib snsc did UR Dur corvo aee AAA do xo o que nda 8 oram ER Se com à seu espirito observador e stylo facil o sr. Gena Porto ho veste elaborado tum romance digu: rãs elementos e quo só pulei lr m geral sem maidr Inconveniente, jo teriamos alii Nim, paiz em que 0 romance msi ido por mulheres do que por. homens, um auctor” que pretenda contruir conignamento para tão agradavel mistão dando pato à dez lada attenção do espirito feminino, deve escolher assumo menos cs! brotos a não des tua como os Nejragios os dedique 46 a leia para hodhens, devendo em tais cas Jos estampar no fontisieio o se 

  

   

  

    

  

   
  

  

  

  

  

  

OS EMIGRADOS BOERS EM PENICHE — Vidé Chronica Occidental 

O" minha Branca! escondamos nas ervinhas a 
nossa felicidade, sejamos felizes sem que ninguem. 
o saiba. O infortunio anda sempre de vigia é à. 
procurar.nos. 

3.— Quem me dera, por causa de Branca, ser 
rico e poderoso! Mas nião será O meu amor mais. 
precioso que quanto lhe possam offerecer reis e principes ? 

  

O Barão suspendeu a leitura e folheoa ao acaso 
“uns cadernos ém que leu o principio da sua gran- 
“eza e opuleneis. Não quizera casar com Branca 
e ella não quizera ser sua amante, Sorriu se lendo 
tres paginas emphaticas sobre a virtude da donzelia. 
— Depois esquecêra- 

  

  

   
(Gontinta, 

  

Não é este livro proprio para aquelles que só apreciam à leitora de romances de envdo eme 7050, do genero capa e espada; tampouco o para aquelles que preferem terios hltorias de dmôr, sempre repetidas mas sempre cheias de novo encanto, 
O conciso titulo de Naufragios poderia dar a esperança a quem visse o Volume de nflle se romantisar alguma longa. narrativa. trapico- maritima, o sugestivo assumpto, pelo qual à alma. portugueza se mostra ainda: cpoixonada como lho permitte o wentureiro, que originou as antigas e eloriosas navegações, di Jatudas, quanto dramaticas nos seus variados'suc: cessos. 

  

  

  

  

    
   

  

   — embora exista. 
encia littéraria do romance his- 

asiar assumpto já de si tão mara. vilhoso, offerecendo bom ensinamento e vivissimo interesse, A eterna lucta com o mar, ora embra- 

  

  

  

  

titulo para prevenção de quem de- Seje adquirir o volume. 
io são, apezar da sua linguagem por vezes muito baixa, um livro pronographico os Naujra- os, occorre-nos declarar  tnas à sua immorali- 

Indo é assaz evidente, 
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Preço 200 réis brochado, cartonado 300 réis, pelo 
aotreio aceresee 20 réis de porte, Pedidos á 

RESA DO «OCCIDENTE» 
Cargo do Poço Novo — LISBOA 

pro 

cessario. 
   

    

  

     

       

         


